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    1 DENTRO DE MIM EXISTE UM OUTRO SERTÃO: A EDUCAÇÃO NO SEMIÁRIDO E A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS


    A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas como parte do processo de busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria. (FREIRE, 1987).


    Tomando-se como base o aforismo do grande educador, Paulo Freire, explicitado na frase acima, inicio esta dissertação afirmando que a boniteza e alegria sempre foram motivadoras do meu processo de busca pelo conhecimento, valendo ressaltar que esta alegria não é antagônica às renúncias e dores vivenciadas ao longo de minha formação. Por meio da memória, conseguimos acessar imagens, representações, percepções de acontecimentos, pessoas, fatos passados que interferem em nosso presente e futuro. As lembranças, direta e indiretamente, influenciam a caminhada e as paradas que fazemos ao longo da nossa vida.


    Costumo sempre dizer que somos produtos e resultado de nossa história. Portanto, vejo pertinente mencionar que entrelaçada a minha vida acadêmica está a minha vida particular. Da Educação Infantil ao 8º ano do Ensino Fundamental, estudei em escola pública. Na Educação Básica, estudei em uma creche municipal muito carente de investimentos. A escola era tão pobre que não tinha muros. Isso, para mim e meus colegas, era motivo de alegria, pois, no “recreio”, brincávamos livres pelas ruas do bairro. Apesar dos poucos recursos didáticos, as professoras eram dedicadas. Embora não tivessem formação superior, estas, dentro de suas limitações pedagógicas, buscavam desenvolver práticas significativas no arcabouço da educação tradicional. Como passava por necessidades alimentares, achava que “a hora do lanche era a hora mais feliz”. Muitas vezes, era a principal refeição que tinha ao longo do dia. A escola periférica, com estudantes em sua maioria carentes, preparava uma merenda que dava sustento para enfrentar do dia. Feijão com charque, cuscuz com ovo, macarrão com sardinha, arroz com almôndegas, esse era o cardápio. Essas recordações trazem a mim uma saudosa lembrança da escola e dos colegas. Penso que, muito mais que conteúdos registrados nas fórmulas, textos, letras e números, a escola tem uma importância muito grande na formação humana. Em minhas lembranças, porém, não há registros de representações do semiárido bonito, diverso, colorido. Território fértil com capacidade de fazer as pessoas permanecerem.


    Sempre me esforcei muito para estudar, pois desde jovem compreendia que somente pelo estudo poderia conseguir melhores condições de vida e maior liberdade de pensamento. Era uma aluna dedicada e comprometida, isso chamava atenção de alguns professores do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Teixeira de Freitas, em Senhor do Bonfim – BA. Sem meu conhecimento, organizaram-se e dirigiram-se à diretora de uma das escolas particulares mais conceituadas da região para pedir uma bolsa de estudos para mim, no final de 2001. Ao receber a notícia que seria bolsista de uma escola particular, fiquei assustada, pois imaginava que não conseguiria acompanhar o processo avaliativo daquela escola.


    Em 2002, com muito pesar, (pois tinha um vínculo afetivo muito grande com aquela escola), sai da escola pública e comecei uma nova etapa na minha formação e aprendizagem. Como forma de “pagar” a bolsa recebida, no turno oposto das aulas, comecei a trabalhar com atividades lúdicas e jogos nos horários de recreação, nas turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, e ajudava também como professora substituta. Neste momento, começava a minha primeira experiência como professora. O desejo de ser docente estendia-se em minha residência. Para conciliar esse desejo e a necessidade de adquirir recursos financeiros, comecei a trabalhar como “professora de banca”. Os 03 anos de Ensino Médio passaram rápido e, apesar do meu temor, consegui acompanhar o ritmo da escola sem muita dificuldade.


    Quando ingressei na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 2004, minhas despesas aumentaram. Em virtude disso, comecei a procurar emprego, mas não consegui. Vendia balas, pipocas, doces, lanches para conseguir ao menos o dinheiro para pagar as apostilas e o transporte. Em pouco tempo, fui proibida de vender qualquer alimento na área interna do Campus. Pensei em desistir, pois apesar de ser uma universidade pública, tinha muitas despesas e minha família, infelizmente, não podia me ajudar. Como estava disposta a permanecer no curso, busquei outros meios de trabalho. Comecei a trabalhar como diarista. Lavava banheiros de hotel, malhas e tecidos para uma grande empresária de festas da região. Esse foi um dos momentos mais difíceis. Sentia-me humilhada, por trabalhar tanto e receber tão pouco (eram 12 horas de trabalho para receber apenas R$ 15,00 por dia trabalhado). Neste momento, decidi que iria investir nos meus estudos para não me permitir sofrer certos tipos de exploração e situação sub-humana de trabalho. Comecei, então, as monitorias e dedicar-me, com mais intensidade, aos campos da pesquisa em educação e à docência. Hoje compreendo, com mais clareza, as inquietações de Marx quando este dizia que “a história da sociedade até aos nossos dias é a história da luta de classes”.


    Ingressei no Curso de Pedagogia da UNEB Campus VII, em Senhor do Bonfim, em outubro de 2005, aos 18 anos de idade. Em 2006, ingressei também em outra Universidade, no município de Petrolina - PE. Passei a estudar na Universidade de Pernambuco (UPE). Consegui durante 04 semestres cursar concomitantemente Pedagogia e História. Infelizmente, por questões de ordem financeira, não tive condições de permanecer na UPE, motivo pelo qual tranquei o curso de História. Por maior afinidade, optei em permanecer no curso de Pedagogia o qual conclui em novembro de 2009.


    Ao longo da graduação, percorri os três pilares do Ensino Superior: ensino, pesquisa e extensão. Atuei como monitora de ensino ao longo de dois semestres do componente curricular Pesquisa e Prática Pedagógica, experiência muito importante para minha forma
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